
O império português do Oriente 

Não foi fácil, para os portugueses, negociar no Oriente devido às dificuldades 

levantadas pelos muçulmanos.

À frente do império português do Oriente estava um vice-rei. A implantação de 

Portugal no Oriente deveu-se principalmente a dois vice-reis:

Francisco de Almeida (1505-1509).

Este defendia que o domínio do Oriente devia ser feito através de uma poderosa

esquadra que controlasse as principais rotas comerciais.

Este defendia que para além do domínio dos mares era necessário conquistar

pontos estratégicos para controlar as principais rotas comerciais.

Afonso de Albuquerque (1510-1517).



O império português do Oriente 

Goa: porque tinha uma localização privilegiada foi escolhida para capital do império;

Ormuz: porque permitia controlar a entrada do Golfo Pérsico;

Malaca: porque permitia controlar a rota para o Mar da China.



O império português do Oriente 

A organização do império português do Oriente:

Portugal construiu uma rede de feitorias, distribuídas pelas zonas de maior

importância económica, desde a costa oriental de África até à China e ao Japão.

Goa era a capital do Império.

Os produtos (especiarias, porcelanas e sedas), vinham para Lisboa pela rota do Cabo,

e eram armazenados na Casa da Índia, que controlava todo o comércio. Daí eram

vendidos para o resto da Europa, em particular para a feitoria de Antuérpia.

O comércio do Oriente era monopólio da coroa.


